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Resumo 

O artigo objetiva analisar estratégias para o desenvolvimento do 

letramento estatístico com uso dos materiais manipuláveis e tecnológicos, 

a partir do questionamento do mundo na formação inicial de professores 

da Educação Básica. Seu marco teórico é a Teoria Antropológica do 

Didático, e considera, ainda, as diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular. Para alcançar tal objetivo foi realizada uma oficina para trinta 

estudantes da Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e 

Linguagem de uma universidade federal brasileira. Os resultados apontam 
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para a promissora possibilidade de elaborar e agregar praxeologias 

relativas à construção de elementos cognitivos e disposicionais inerentes 

ao Letramento Estatístico. Ao todo, foram sete produções em oficinas 

distintas com temas diferenciados, além de despertar uma postura de 

questionamento crítico de mundo e proposição de respostas diante do 

conteúdo a ser trabalhado e sua relevância social. As oficinas com uso dos 

materiais didáticos, Quadrográfico e o software Excel, oportunizaram aos 

discentes converter situações problemas expressos em linguagem natural 

para linguagem estatística. Esses materiais facilitaram a organização dos 

dados, apresentação análise dos resultados necessários para subsidiar a 

tomada de decisão, possibilitando aos discentes o desenvolvimento no 

processo de construção do conhecimento, alinhando o saber da sua 

vivência ao saber da Educação Estatística. Diante disso, espera-se que os 

futuros professores adquiram autonomia para elaborar situações de 

ensino, que posicione o aluno como protagonista na construção de seu 

conhecimento. 

Palavras-chave: Educação estatística, Teoria antropológica do 

didático, Análise de dados, Questionamento do mundo. 

Abstract 

This article aims to analyze strategies for developing statistical literacy 

using manipulable and technological materials, based on questioning the 

world in the initial training of Basic Education teachers. Its theoretical 

framework is the Anthropological Theory of Didactics, and it also considers 

the guidelines of the Brazilian National Common Curricular Base. To 

achieve this objective, a workshop was conducted for thirty students of 

the integrated degree in Science, Mathematics, and Language at a 

Brazilian federal university. The results point to the promising possibility 

of developing and adding praxeologies related to the construction of 

cognitive and dispositional elements inherent to Statistical Literacy. In 

total, there were seven productions in distinct workshops with different 

themes, in addition to fostering a critical questioning of the world and 
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proposing answers to the content to be worked on and its social 

relevance. The workshops, using didactic materials, a whiteboard, and 

Excel software, allowed students to convert problem situations expressed 

in natural language into statistical language. These materials facilitated 

the organization of data, presentation, and analysis of results necessary to 

support decision-making, enabling students to develop in the knowledge 

construction process, aligning their lived experience with the knowledge of 

Statistical Education. Therefore, it is expected that future teachers will 

acquire the autonomy to create teaching situations that position the 

student as the protagonist in the construction of their own knowledge. 

Keywords: Statistical education, Anthropological theory of 

didactics, Data analysis, Questioning the world. 

Resumen 

Este artículo tiene como objetivo analizar estrategias para el desarrollo de 

la alfabetización estadística mediante materiales manipulables y 

tecnológicos, basados en el cuestionamiento del mundo en la formación 

inicial de docentes de Educación Básica. Su marco teórico es la Teoría 

Antropológica de lo Didáctico y también considera las directrices de la 

Base Nacional Común Curricular. Para lograr este objetivo, se realizó un 

taller para treinta estudiantes de la carrera integrada de Ciencias, 

Matemáticas y Lenguaje en una universidad federal brasileña. Los 

resultados apuntan a la prometedora posibilidad de desarrollar y agregar 

praxeologías relacionadas con la construcción de elementos cognitivos y 

disposicionales inherentes a la Alfabetización Estadística. En total, se 

realizaron siete producciones en talleres distintos con diferentes 

temáticas, además de fomentar un cuestionamiento crítico del mundo y 

proponer respuestas al contenido a trabajar y su relevancia social. Los 

talleres, que utilizaron materiales didácticos, una pizarra y el software 

Excel, permitieron a los estudiantes convertir situaciones problemáticas 

expresadas en lenguaje natural a lenguaje estadístico. Estos materiales 

facilitaron la organización de datos, la presentación y el análisis de 
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resultados necesarios para la toma de decisiones, permitiendo a los 

estudiantes desarrollarse en el proceso de construcción de conocimiento, 

alineando su experiencia con los conocimientos de la Educación 

Estadística. Por lo tanto, se espera que los futuros docentes adquieran la 

autonomía necesaria para crear situaciones de enseñanza que posicionen 

al estudiante como protagonista en la construcción de su propio 

conocimiento. 

Palabras clave: Educación estadística, Teoría antropológica de lo 

didáctico, Análisis de datos, Cuestionamiento del mundo. 

Résumé 

Cet article vise à analyser des stratégies de développement de la culture 

statistique à l'aide de matériel pédagogique et technologique, en 

s'appuyant sur une réflexion critique sur le monde dans le cadre de la 

formation initiale des enseignants du primaire et du secondaire. Son cadre 

théorique repose sur la Théorie Anthropologique du Didactique, et il prend 

également en compte les orientations du Cadre Curriculaire National 

Commun. Pour atteindre cet objectif, un atelier a été organisé auprès de 

trente étudiants du cursus intégré Sciences, Mathématiques et Langues 

d'une université fédérale brésilienne. Les résultats mettent en évidence le 

potentiel prometteur du développement et de l'intégration de pratiques 

liées à la construction des éléments cognitifs et dispositionnels inhérents à 

la culture statistique. Au total, sept productions ont été réalisées lors 

d'ateliers distincts, abordant différents thèmes. Ces ateliers ont non 

seulement favorisé une réflexion critique sur le monde, mais ont 

également proposé des réponses aux contenus abordés et à leur 

pertinence sociale. L'utilisation de matériel didactique, d'un tableau blanc 

interactif et du logiciel Excel a permis aux étudiants de traduire des 

problèmes formulés en langage courant en langage statistique. Ces 

ressources ont facilité l'organisation, la présentation et l'analyse des 

données nécessaires à la prise de décision, permettant ainsi aux élèves de 

progresser dans la construction de leurs connaissances et d'articuler leur 
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expérience vécue avec les savoirs de l'enseignement statistique. Dès lors, 

on s'attend à ce que les futurs enseignants acquièrent l'autonomie 

nécessaire pour créer des situations d'apprentissage qui placent l'élève au 

cœur de la construction de ses propres connaissances.  

Mots-clés : Éducation statistique, Théorie anthropologique du 

didactique, Analyse des données, Questionnement du monde.  
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Letramento estatístico com uso do material didático: do 

manipulado ao tecnológico, a partir do questionamento do mundo 

Introdução 

A Educação Estatística busca compreender como se ensina e 

aprende estatística. Esse campo abarca aspectos cognitivos e afetivos do 

ensino e da aprendizagem, além da epistemologia dos conceitos 

estatísticos e o desenvolvimento de métodos e materiais de ensino, 

visando o progresso do letramento estatístico.  

Na educação brasileira o estudo de noções estatísticas é 

recomendado a partir dos anos iniciais desde os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN (Brasil, 1997). Após ampla reforma curricular, 

desencadeada pela publicação da versão final da Base Nacional Comum 

Curricular (Brasil, 2018), os objetos de conhecimento matemáticos foram 

distribuídos em cinco unidades temáticas na Educação Básica, a saber: 

Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e 

Estatística. De acordo com a BNCC (Brasil, 2018):  

Todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, 
organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma 

variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem 
fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso inclui 

raciocinar e utilizar conceitos, representações e índices estatísticos 

para descrever, explicar e predizer fenômenos. (Brasil, 2018, p. 

274). 

A BNCC (Brasil, 2018) indica a necessidade de conhecimentos de 

Estatística na formação do cidadão, nesse aspecto o professor deve estar 

preparado a contribuir para o efetivo desenvolvimento do pensamento, do 

raciocínio e do letramento no campo estocástico (que abarca 

conhecimentos, habilidades e competências estatísticas, probabilísticas e 

combinatórias). Assim, faz-se necessário propiciar aos estudantes 

situações desafiadoras e motivadoras. 

Segundo Teixeira et al. (2022, p. 118): 

A evolução desta forma de ensinar (e, consequentemente, desta 

forma de pensar e agir) é um processo dialético de questionar o 



 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-52, 2026, e72682  7 

mundo. Por isso, em Didática, este o velho paradigma de visitas às 

obras está sendo, paulatinamente, substituído pelo paradigma do 
‘questionamento do mundo’ que recobre o paradigma anterior e o 

completa. Não o elimina, mas o desenvolve e o amplia. As obras não 
desaparecem, ‘não existiria um paradigma didático se não houvesse 

algo a ser aprendido’. 

Segundo os autores supracitados, o currículo não estaria organizado 

em doutrinas e sistemas, mas em termos de questões, postas pelos 

alunos e pelo professor, que juntos, investigam-nas. 

Para Chevallard (2009) é necessária uma mudança de paradigma 

em sala de aula, para ele o aluno deve sair da posição passiva de visita as 

obras e passar a questionar o mundo ao seu redor. Uma forma de fazê-lo 

é por meio do Percurso de Estudo e Pesquisa – PEP (Matos et al., 2018; 

Freitas & Almouloud, 2023), um processo didático que parte de uma 

questão geratriz, da qual emergem uma diversidade de questões 

derivadas. As respostas podem ser procuradas em diversas mídias, 

visando desenvolver a pergunta inicial, sem perder de vista o foco do 

processo que é encontrar uma resposta R, no coração de um sistema 

didático – composto por ensinantes, aprendizes e obras.  

Nessa perspectiva, para aprimorar o letramento estatístico 

possibilitando aos professores em formação o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas críticas (Ody et al., 2021), buscamos identificar possíveis 

contribuições da utilização de materiais didáticos manipuláveis e 

tecnológicos em uma perspectiva de questionamento de mundo, para a 

promoção do letramento estatístico para professores do ensino básico.  

Nesse contexto, com o objetivo de analisar estratégias para o 

desenvolvimento do letramento estatístico com uso dos materiais 

manipuláveis e tecnológicos, a partir do questionamento do mundo na 

formação inicial de professores da Educação Básica, as análises de 

sessões de uma oficina, na perspectiva da Teoria Antropológica do 

Didático – TAD (Chevallard, 2009). 

Competências Estatísticas 
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Segundo Perrenoud (2000), usamos competências para escolher os 

significados pedagógicos do pensamento, raciocínio e letramento. Para 

esse autor, competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de 

recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) para 

solucionar, com pertinência e eficácia, uma série de situações. Para 

desenvolver competências é essencial trabalhar por problemas e por 

projetos, propor tarefas complexas e desafios que incitem os alunos a 

mobilizar seus conhecimentos e, em certa medida, completá-los. 

Rumsey (2002, p. 2) identifica cinco componentes principais 

inerentes à competência estatística: 

1. O do conhecimento sobre os dados; 2. O do entendimento de 

certos conceitos básicos de estatística e de sua terminologia; 3. O 
do conhecimento sobre a coleta de dados e sobre a geração de 

estatísticas descritivas; 4. O da habilidade de interpretação básica 
para descrever o que o resultado significa para o contexto do 

problema; 5. O da habilidade de comunicação básica para explicar 

os resultados e outrem. 

De acordo cordo com Campos et al. (2011, p. 17): 

O letramento estatístico pode ser visto como o entendimento e a 
interpretação da informação estatística apresentada, o raciocínio 

estatístico representa a habilidade para trabalhar com as 
ferramentas e os conceitos aprendidos e o pensamento estatístico 

leva a uma compreensão global da dimensão do problema, 
permitindo ao aluno questionar espontaneamente a realidade 

observada por meio da Estatística. 

Assim, trazemos as capacidades de cada competência, que servirão 

de base para os possíveis resultados deste artigo (Tabela 1):  
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Tabela 1 

Modelos das três Competências da Estatística  

PENSAMENTO 

Wild e Pffankuh (1999) 

RACIOCÍNIO  

Garfield e Gal (1999) 

LETRAMENTO  

Gal (2012) 

Teconhecimento da 

necessidade de dados; 

Transnumeração; 

Consideração sobre a 

variação; 

Raciocínio com os modelos 

estatísticos; 

Integração contextual com 

a estatística. 

Raciocínio sobre os dados; 

Raciocínio sobre as 

representações dos dados; 

Raciocínio sobre medidas 

estatísticas; 

Raciocínio sobre incerteza; 

Raciocínio sobre amostras; 

Raciocínio sobre 

associações. 

Saber porque os dados 

são necessários e como 

os dados podem ser 

produzidos; 

Familiaridade com 

conceitos básicos e 

ideias relacionadas com 

a estatística descritiva; 

Familiaridade com 

exibições gráficas e 

tabulares e suas 

interpretações; 

Compreender noções 

básicas de 

probabilidade; 

Saber como conclusões 

ou inferências 

estatísticas são 

produzidas. 

A seguir descrevemos as competências apresentadas na Tabela 1.  

Pensamento Estatístico 

No âmbito do pensamento estatístico deve-se buscar compreender 

conceitos estatísticos num contexto significativo para o aluno, com dados 

reais e obtido por eles mesmos. Para desenvolver esse tipo de 

pensamento, os estudantes devem fazer uma revolução interna em seus 

modos de pensar, desistindo de olhar o mundo de forma determinista e 

adotando uma visão em que ideias probabilísticas são centrais e 

indispensáveis (Campos et al., 2011). Neste estudo, adotamos os cincos 

tipos de pensamento que Pfannkuch e Wild (2004) consideram 

fundamentais para o desenvolvimento do pensamento estatístico: 

1. Reconhecimento da necessidade de dados: muitas situações 

reais não podem ser examinadas sem a obtenção e a análise de dados 

recolhidos apropriadamente. A obtenção adequada dos dados é um 

requisito básico para um julgamento correto sobre a situação real. 

2. Transnumeração: é a mudança de registros de representação 
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para possibilitar o entendimento do problema. Esse tipo de pensamento 

ocorre quando (i) são encontradas medidas que designam qualidades ou 

característica de uma situação real; (ii) mudar de representação, os 

dados brutos são transformados em gráficos e tabelas; e (iii) os 

significados e os julgamentos são comunicados de modo a serem 

corretamente compreendidos por outros 

3. Consideração sobre a variação: observar a variação dos 

dados em uma situação real de modo a influenciar as estratégias 

utilizadas para estudá-los. Isso inclui tomar decisões que tenham como 

objetivo a redução da variabilidade, como ignorar ou não outliers ou 

controlar as fontes de variação e corrigir possíveis erros de medidas. 

4. Raciocínio com modelos estatísticos: um pensamento sobre o 

comportamento global dos dados, acessado por meio de estudo de série 

temporal, por regressão, ou simplesmente pela análise de um gráfico 

que represente os dados reais. 

5. Integração contextual da Estatística: identificada como um 

elemento fundamental do pensamento estatístico. Os resultados 

precisam ser analisados dentro do contexto do problema e são 

validados de acordo com os conhecimentos relacionados a esse 

contexto. 

Raciocínio Estatístico 

Garfield (2002) destaca que o raciocínio estatístico é a maneira 

pela qual uma pessoa raciocina e atribui sentido a informações 

estatísticas. Isso envolve fazer interpretações baseadas em conjuntos de 

dados, representações ou sumários estatísticos dos dados na forma de 

gráficos, tabelas, etc. Em muitos casos, o raciocínio estatístico envolve 

ideias de variabilidade, distribuição, chance, incerteza, aleatoriedade, 

probabilidade, amostragem e testes de hipóteses, o que leva a 

interpretações e inferência acerca dos resultados. Para Garfield, o 

raciocínio estatístico também significa estender um processo estatístico e 

ser capaz de explicá-lo, além de interpretar, por completo, os resultados 
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de um problema baseado em dados reais (Garfield, 2002). Entretanto, 

Lopes acredita que: 

Raciocinar estatisticamente significa entender e ser capaz de 
explicar os processos estatísticos e plenamente capaz de interpretar 

os resultados destes, remetendo ao pensamento estatístico, que 

requer uma compreensão do porquê e de como são conduzidas as 
investigações estatísticas. Isso inclui reconhecer e compreender todo 

o processo investigativo, desde a pergunta elaborada, passando pela 
escolha dos instrumentos para a construção dos dados, até o 

processo de interpretação e análise (Lopes, 2012, p. 168). 

Para Moore (1992), o raciocínio estatístico é diferenciado do 

raciocínio matemático. O autor destaca que a Estatística tem sua própria 

substância, seus próprios conceitos e modos de raciocínio, os quais devem 

formar o núcleo do ensino de Estatística para os iniciantes em qualquer 

nível. Mas para muitos professores de Matemática que lecionam 

Estatística, o raciocínio matemático e o estatístico são semelhantes. Esta 

concepção é, no entanto, desadequada, como chamam a atenção Garfield 

e Gal: 

Num raciocínio estatístico, os dados são vistos como números num 
contexto que motiva os procedimentos e são a base para a 

interpretação dos resultados; a indeterminação ou a confusão dos 
dados distingue uma investigação estatística de uma exploração 

matemática mais precisa e com uma natureza mais finita; os 
conceitos e os procedimentos matemáticos são usados em parte 

para resolver os problemas estatísticos, mas estes não são 
limitados por eles; o fundamental nos problemas estatísticos, é 

que, pela sua natureza, não têm uma solução única e não podem 
ser avaliados como totalmente errados ou certos, devendo sê-lo 

pela qualidade do raciocínio e a adequação dos métodos utilizados 

à natureza dos dados existentes (Garfield & Gal, 1997, p. 42). 

Para os autores, os problemas estatísticos têm uma característica 

fundamental: eles comumente não têm uma única solução matemática. 

Garfield e Gal (1997) explicam que os problemas estatísticos geralmente 

começam com um questionamento e terminam com uma opinião, que se 

espera que seja fundamentada em certos conceitos teóricos e resultados 

práticos. Os julgamentos e as conjecturas expressos pelos estudantes, 
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segundo os autores, não podem ser caracterizados como certos ou 

errados, em vez disso, eles são analisados quanto à qualidade de seu 

raciocínio, à adequação e aos métodos empregados para fundamentar as 

evidências. 

Garfield e Gal (1997) estabelecem alguns tipos específicos de 

raciocínio que são desejáveis que os estudantes desenvolvam em suas 

aprendizagens de Estatística: 

1. Raciocínio sobre dados: reconhecer e categorizar os dados 

(qualitativos, quantitativos discretos ou contínuos), entender como cada 

tipo de variável leva a um tipo particular de tabela, gráfico ou medida 

estatística. 

2. Raciocínio sobre representação dos dados: entender como ler e 

interpretar gráficos, como cada tipo de gráfico é apropriado para 

representar um conjunto de dados; reconhecer as características gerais de 

uma distribuição pelo gráfico, observando a forma, o centro e a 

variabilidade. 

3. Raciocínio sobre medidas estatísticas: entender o que as 

medidas de posição e variabilidade dizem a respeito do conjunto de dados, 

quais são as medidas mais apropriadas em cada caso e como elas 

representam esse conjunto. Usar as medidas de posição central e de 

variabilidade para comparar diferentes distribuições e entender que 

amostras grandes são melhores do que as pequenas para fazer previsões. 

4. Raciocínio sobre incerteza: entender e usar as ideias de chance, 

aleatoriedade, probabilidade e semelhança para fazer julgamento sobre 

eventos, usar métodos apropriados para determinar a semelhança de 

diferentes eventos (como simulações com moedas ou diagramas de 

árvore, que ajudam a interpretar diferentes situações). 

5. Raciocínio sobre amostras: entender como as amostras se 

relacionam com a população e o que pode ser inferido com base nelas, 

além de compreender que amostras grandes e bem selecionadas (em 

relação à aleatoriedade) representarão melhor a população. Tomar 

precauções quando examinar a população com base pequenas amostras. 
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6. Raciocínio sobre associações: saber julgar e interpretar as 

relações entre variáveis, em tabelas de dupla entrada ou em gráficos, 

além de entender que uma forte correlação entre duas variáveis não 

significa necessariamente uma relação de causa e de efeito entre elas. 

Campos et al. (2011) referem que do mesmo modo que é preciso 

tomar medidas para estimular o raciocínio estatístico, também se torna 

necessário estabelecer eficazes de avaliar esse desenvolvimento nos 

estudantes. 

Letramento Estatístico 

A Estatística está no cotidiano de todo cidadão. Compreendê-la pode 

ajudar a fazer escolhas mais assertivas, uma vez que todos os dias 

estamos sujeitos a notícias cheias de informações relacionadas a 

estatística como, anúncios, campanhas políticas e pesquisas. O conceito 

de letramento estatístico surgiu pela primeira vez no meio acadêmico em 

1993, em um artigo publicado por Katherine K. Wallman4. Segundo essa 

autora, o letramento estatístico refere-se à habilidade de entender e 

avaliar criticamente os dados que estão presentes em nossa vida; 

adicionalmente a autora aponta que essa habilidade deve ser ajustada às 

contribuições que o pensamento estatístico pode trazer para a tomada de 

decisão sobre questões públicas ou privadas, no âmbito pessoal ou 

profissional. 

DelMas (2002) enfatiza que o letramento estatístico pode ser visto 

como o entendimento e a interpretação da informação estatística 

apresentada, o raciocínio estatístico representa a habilidade para 

trabalhar com as ferramentas e os conceitos aprendidos e o pensamento 

estatístico leva a uma compreensão global da dimensão do problema, 

permitindo ao aluno questionar espontaneamente a realidade observada. 

Gal (2002) assim define o letramento estatístico: 

(a) a capacidade das pessoas de interpretar e avaliar criticamente 

informações estatísticas, argumentos relacionados a dados ou 

 
4 https://www.tandfonline.com/doi/pdf/10.1080/01621459.1993.10594283  

https://www.tandfonline.com/doi/pdf/10.1080/01621459.1993.10594283
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fenômenos estocásticos, que eles podem encontrar em diversos 

contextos, e quando relevante (b) a capacidade delas discutirem ou 
comunicarem suas reações a essas informações estatísticas, tais 

como a sua compreensão do significado da informação, suas 
opiniões sobre as implicações desta informação, ou as suas 

preocupações quanto à aceitabilidade de terminadas conclusões (p. 

2) [...] É necessário demonstrar também “familiaridade com os 
termos e conceitos básicos relacionados às representações gráficas 

e tabulares” (p.10). 

Gal (2002, p. 10) acrescenta os requisitos necessários para a 

promoção de tal letramento: 

1. Saber por que os dados são necessários e como os dados podem 
ser produzidos; 2. Familiaridade com conceitos básicos e ideias 

relacionadas com a estatística descritiva; 3. Familiaridade com 
exibições gráficas e tabulares e sua interpretação; 4. Compreender 

noções básicas de probabilidade; 5. Saber como conclusões ou 

inferências estatísticas são obtidas. 

Segundo Gal (2002, 2004, 2021), para ser letrado estatisticamente 

o cidadão deve apresentar habilidades e conhecimentos para interpretar e 

utilizar dados estatísticos de forma crítica e eficaz, seguindo seis 

pressupostos: 

Os dados estão em toda parte - deve-se reconhecer que os dados 

são gerados em todos os lugares e em muitos formatos diferentes. 

1. Os dados são imperfeitos – deve-se reconhecer que nem 

sempre são precisos ou completos. É importante avaliar a qualidade dos 

dados antes de usá-los para tomar decisões. 

2. A Estatística é uma ferramenta poderosa - deve-se reconhecer 

o valor da Estatística como uma ferramenta para entender padrões e 

tomar decisões informadas. 

3. A Estatística pode ser mal utilizada – deve-se reconhecer que 

as estatísticas podem ser usadas de maneira enganosa para manipular e 

persuadir. 

4. A Estatística é mais do que Matemática - assume-se que a 

Matemática é uma ferramenta primordial, mas a Estatística é um campo 
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independente e não Matemática Aplicada, sendo importante compreender 

as implicações sociais, políticas e econômicas dos dados. 

5. As pessoas podem se tornar estatisticamente alfabetizadas - 

deve-se reconhecer que as pessoas podem desenvolver habilidades para 

entender e interpretar dados estatísticos, proporcionando oportunidades 

para o desenvolvimento dessas habilidades. 

Figura 1 

Modelo de Letramento Estatístico 

 

Nota. Adaptado de Gal (2002, p. 4) 

Segundo Batanero (2007), o esforço de Gal (2002) em propor tal 

modelo (Figura 1) é uma iniciativa importante que complementa o modelo 

de pensamento estatístico de Wild e Pfannkuch (1999), focado em 

atividade estatística, enquanto o modelo de Gal (2002) tenta explicar a 

capacidade (ou habilidade) estatística em termos interpretativos no 

contexto da leitura/escrita/produção/interpretação de texto. Como 

sugerido por Watson (1997), uma vez que aceitamos que o pensamento 

estatístico é uma parte importante da educação estatística, é necessário 

descrever as competências associadas e seus níveis de complexidade.  

Assim, DelMas (2002) enfatiza que o letramento estatístico pode ser 

visto como o entendimento e a interpretação da informação estatística 

apresentada, o raciocínio estatístico representa a habilidade para 

trabalhar com as ferramentas e os conceitos aprendidos e o pensamento 

estatístico leva a uma compreensão global da dimensão do problema, 

permitindo ao aluno questionar espontaneamente a realidade observada 

por meio da Estatística. 
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Figura 2 

Raciocínio e pensamento contidos na literacia 

 

Nota. Adaptado de DelMas (2002, p. 4). 

Para DelMas (2002) o letramento estatístico é uma competência de 

abrangência geral, com o pensamento, e o raciocínio incluídos em seu 

domínio. Um cidadão estatisticamente letrado tem o pensamento e o 

raciocínio desenvolvidos (Figura 2). Essa interpretação é mais abrangente, 

mais difícil de ser alcançada, pois requer grande vivência na disciplina. 

Na Figura 2, temos uma relação de interdependência parcial entre 

as competências supracitadas. DelMas (2002) reconhece cada 

competência independente das demais, ao mesmo tempo em que existem 

interseções parciais entre dois domínios e uma parte de interseção das 

três competências. É possível desenvolver parcialmente uma competência 

independentemente, mas existem atividades que enfatizam as três 

capacidades simultaneamente. 
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Figura 3 

Imagens que representa o Letramento Estatístico, como o Raciocínio e 

Pensamento intercessão no seu domínio 

 

Nota. Adaptado de DelMas (2002, p. 4) 

Campos et al. (2011) reconhece interseção entre as três 

capacidades, com conteúdos nos quais um dos domínios é predominante. 

Para DelMas (2002), não é possível assumir que o letramento, o 

raciocínio, e o pensamento estatísticos podem ser desenvolvidos, ainda 

que não abordados explicitamente. É necessário que os professores 

elaborem estratégias visando o desenvolvimento dessas competências.  

Material Didático (MD) 

Nas investigações matemáticas em sala de aula, o professor atua 

como mediador, os estudantes vivenciam momentos de interação, 

argumentação e exposição de ideias, assim potencializa-se sua autonomia 

e protagonismo. O uso do material didático manipulável se torna 

imprescindível. Lorenzato (2006) assevera que o uso desses materiais 

contribui sobremaneira para a aprendizagem ativa dos estudantes, além 

de auxiliar na transição da aprendizagem concreta para abstrata.  

Um ambiente de formação de professores que potencializa a 

utilização desses recursos são as oficinas 

O MD como recurso didático de sala de aula é indicado como 

atividade de experimento pelo concreto, geralmente desenvolvida na 
ação docente pela dinâmica de oficinas pedagógicas. [...] a oficina é 

“uma forma de construir conhecimento, com ênfase na ação, sem 
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perder de vista, porém, a base teórica” e apresentam como 

finalidades da oficina “a articulação de conceitos, pressupostos e 
noções com ações concretas, vivenciadas pelo participante ou 

aprendiz e, a vivência e execução de tarefas em equipe, isto é, 
apropriação ou construção coletiva de saberes” (Paviani & Fontana, 

2009, p. 78, destaques dos autores). 

Também assumimos que o material didático manipulável e 

tecnológico utilizado em sala de aula é “qualquer instrumento útil aos 

processos de ensino e aprendizagem” (Lorenzato, 2006, p. 18). Entram, 

nessa definição, materiais como o giz, calculadora, jogos, cartaz, caderno, 

caneta etc. Em meio a essa variedade de materiais, o autor destaca, em 

especial, o material didático (MD) manipulável que pode ter duas 

interpretações: “uma delas refere-se ao palpável, manipulável e a outra, 

mais ampla, inclui também imagens gráficas” (Lorenzato, 2006, p. 22-

23), como o Ábaco, as Barras de Cuisenaire, o Geoplano, o Material 

Dourado, os Sólidos Geométricos e o Tangram.  

O autor estabelece uma classificação para esses tipos de materiais: 

estático e dinâmico. Os MD estáticos são aqueles que não possibilitam 

modificações em suas formas, dentre os quais há os que exigem menos 

ou mais participação dos alunos, como o Tangram e material dourado. Os 

que podem sofrer modificações estruturais são os dinâmicos, como 

aqueles presentes em softwares de geometria dinâmica ou atividades de 

recorte e colagem. 

Lorenzato (2006) apresenta sete habilidades fundamentais à 

aprendizagem dos estudantes, a serem desenvolvidas a partir da 

manipulação de materiais no ambiente escolar, em aulas de matemática: 

i) ampliação da linguagem matemática; ii) estratégias de resolução de 

problemas; iii) desenvolver estimativas e cálculos mentais; iv) métodos de 

investigação cientifica; v) estimular concentração, perseverança, 

raciocínio e criatividade; vi) troca de ideias; vii) estimular compreensão de 

regras. 

Destacamos a ampliação da linguagem (i) dentro da sala de aula 

contribui para uma melhor exploração da comunicação, em que os alunos 
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adquirem a capacidade de se comunicar estatisticamente, por exemplo. 

Postulamos que as habilidades citadas por Lorenzato (2006) são 

pertinentes para o desenvolvimento do letramento estatístico. Para isso, 

analisamos e identificamos habilidades desenvolvidas pelos alunos na 

construção de gráficos. A construção se dará por meio de materiais 

manipuláveis e tecnológicos, que podem proporcionar aos futuros 

professores e alunos caminhos alternativos para o ensino e a 

aprendizagem de noções de estatística. Nesse trabalho exploramos nas 

atividades os materiais didáticos: Quadrográfico e o Software Excel e 

PowerPoint, detalhados mais adiante. 

Da Visita às obras ao Questionamento do Mundo 

Na busca de favorecer o desenvolvimento do letramento estatístico, 

mediado pelo uso de material didático manipulável e tecnológico, 

lançaremos mão de um dos princípios da Teoria Antropológica do Didático 

(TAD), nesse Chevallard (2009) conduz reflexões relativas à mudança de 

paradigmas das visitas as obras ao questionamento do mundo. 

Chevallard e Strømskag (2022) questionam: em que condições uma 

transição do paradigma de visita às obras para o paradigma de 

questionamento do mundo, local e globalmente é possível? Para 

responder essa pergunta, Chevallard e Strømskag (2022) ressaltam que é 

necessário, inicialmente especificar o significado das expressões 

“paradigmas de visitas às obras” que chamam de paradigma (1) e 

“paradigma de questionamento do mundo”, denominado paradigma (2), 

pois isso nos dará imediatamente uma ideia das transformações de 

profundidade implícitas na passagem de paradigma 1 para o paradigma 2.  

Segundo esses autores: 

Diremos que um paradigma é um contrato que rege um 

determinado tipo de atividade humana. Podemos assim falar de um 
paradigma artístico, de um paradigma científico, de um paradigma 

desportivo e, claro de paradigma escolar ou de paradigma didático. 

(Chevallard & Strømskag, 2022, p. 01). 

Chevallard e Strømskag (2022) ressaltam ser necessário esclarecer 
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o significado que atribuímos à palavra "contrato". Geralmente é um 

conjunto de cláusulas que dizem em que consiste a atividade que o 

contrato rege, qual é a sua finalidade e quais são os meios autorizados 

para essa atividade e, em consequência, o que não pode ser feito sem 

"quebrar o contrato". Mas, os autores alertam para termos cuidado, pois 

as "cláusulas" de um contrato geralmente não são formuladas 

explicitamente.  

No entanto, como Jean-Jacques Rousseau observou em Le Contrat 

Social (1762/2008, p. 9), "embora possam nunca ter sido formalmente 

declaradas", essas cláusulas são "tacitamente aceitas e reconhecidas em 

todos os lugares". Mas para os paradigmas escolares, por sua vez, são 

declaram os termos da atividade educacional a que se referem: “sua 

finalidade e quais são os meios permitidos para essa atividade e, 

consequentemente, o que não pode ser feito sem romper o contrato”. 

Chevallard (2009) chama de monumentalização, ou paradigma de 

visita às obras o paradigma didático clássico de ensino, no qual, por 

exemplo, o estudo dos conceitos de estatística se concebe como um 

monumento, como algo a ser visitado e admirado, cabendo ao estudante 

ser um expectador. Um exemplo é um curso que leve os alunos a 

apreender uma lista de conteúdos (que estão nos índices dos livros), em 

sala os professores guiam essa visita (apresentando o conteúdo e 

resolvendo exemplos), e, ao final, considera-se que determinado conteúdo 

foi apreendido no caso de os estudantes serem capazes de reproduzir algo 

sobre eles, sem aparente justificativa do porquê os estudou.  

O paradigma da visita às obras começa a entrar em crise porque, 

segundo Chevallard (2009), cada uma das peças de conhecimento é 

abordada como um monumento, que se destaca por si só. Como 

exemplos, podemos citar alguns objetos de Estatística: média, mediana, 

moda, desvio padrão, variância, desvio médio, normal, etc., abordados no 

ensino clássico como monumentos que se destacam por si só, e espera-se 

que os alunos apreciem, sem aprofundar a razão de ser do conhecimento 

ou o porquê de sua existência. A evolução desta forma de ensinar (e, 



 

Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-52, 2026, e72682  21 

consequentemente desta forma de pensar e agir) é um processo dialético 

de questionar o mundo que deve substituir o paradigma vigente de visita 

às obras. Vejamos um exemplo citado por Chevallard e Strømskag (2020, 

p. 4):  

Um pesquisador deseja fazer uma investigação para defender uma 
tese de doutorado. A tese doutoral é própria deste paradigma. O 

investigador precisa demonstrar que há um problema importante a 
ser resolvida e objetiva, com a pesquisa, responder uma 

determinada questão de investigação. Pelo percurso, muitas obras 
são visitadas, mas ao final, avalia-se se o doutorando foi capaz de 

responder à questão inicial, e não se é capaz de reproduzir as obras 
consultadas. O processo é válido quando a resposta puder ser 

encontrada.  

Para Chevallard (2009), a didática é uma dimensão vital da 

sociedade humana. Uma pessoa faz algo, ou manifesta a intenção de fazê-

lo, para que alguém possa estudar ou aprender algo. O sistema didático 

composto pelo terceto S (X, Y, O), no qual: 

• X representa os alunos, ou alguém querendo aprender, Y 

representa o orientador do estudo ou alguém que ajuda X a 

aprender. 

• O é o objeto de estudo, que na didática da matemática se 

refere ao objeto de estudo relacionado à matemática. Em alguns 

casos, no sistema didático Y=∅, não é necessário ter sempre um 

orientador de estudo para X aprender (Gonzalos et al., 2018, p. 

224). 

Chevallard (2012) menciona a importância de o professor buscar 

sistemas didáticos S (X, Y, O), que possibilitam ao aluno questionar, 

conjecturar, e estudar, com base, no que o autor denomina de paradigma 

“Questionando o mundo”: para que o aluno tenha espaço para os 

questionamentos, atitudes receptivas frente às questões a serem 

estudadas, tendo como foco a possibilidade de construir ou reconstruir 

conhecimentos, com ajuda de algum Y, pois X não é obrigado a conhecer 

sobre algo que nunca tenha visto antes.  
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Busca-se “que o futuro cidadão se torne um ser herbartiano5, 

referindo-se à atitude receptiva com relação a questões não respondidas e 

problemas não resolvidos” (Santos & Freitas, 2017, p. 8) que os alunos 

possam ter comportamentos de cientista, a partir de um longo caminho de 

estudo e pesquisa, que ambos, tanto X o aluno, quanto Y o orientador do 

estudo, aprendam. 

Com base nesse paradigma, Chevallard (2009) propõe um conjunto 

de dispositivos didáticos voltados à operacionalização de seus 

pressupostos teóricos, dentre os quais se destacam a Atividade de Ensino 

e Pesquisa (AEP) e o Percurso de Ensino e Pesquisa (PEP). Nessa mesma 

perspectiva, autores como Bosch e Gascón (2010), bem como Sousa et al. 

(2024), defendem que as Oficinas de Práticas Matemática constituem 

dispositivos capazes de viabilizar o funcionamento de uma AEP ou de um 

PEP, ao favorecerem a articulação entre ensino, pesquisa e 

problematização do saber. 

Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa de natureza qualitativa foi realizada com trinta discentes 

do curso de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e 

Linguagem6, de uma universidade federal da Região Norte do Brasil.  

Ao concebermos as oficinas como dispositivos didáticos no qual 

emergem etapas articuladas de planejamento e execução. Destacamos 

que em um primeiro momento, oportunizou-se aos discentes em formação 

um ensaio de planejamento da oficina, mediante a leitura de texto de 

apoio para subsidiar a coleta, a organização e a análise dos dados, bem 

como sua representação por meio de material didático manipulável e a 

socialização dos resultados da pesquisa. 

Em um segundo momento, em grupos os discentes organizaram e 

planejaram as oficinas propriamente ditas, contemplando a escolha do 

 
5 Chamado de esquema herbartiano pelo pedagogo alemão, Johann Friedrich Herbart 

(1776-1841) considerado o pai da pedagogia científica. 
6 Trata-se de um curso para formação de professores que atuarão nos anos iniciais de 

escolarização, cuja estrutura curricular está organizada em temas, em vez de a clássica 

organização em disciplinas. 
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tema, a elaboração de formulário de pesquisa, a coleta, a organização e a 

análise dos dados, a representação por meio de material didático 

manipulável e a entrega do plano parcial da oficina. 

Para a representação dos dados adotamos o material Quadrográfico 

(Figura 4), uma construção conjunta no âmbito de um grupo de pesquisa 

dos qual os autores deste artigo são coordenadores.  

Figura 4 

Material Didático Manipulável Quadrográfico 

 

Também utilizamos o ambiente informatizado como material 

didático para análises dos dados (Figura 5): 

Figura 5 

Material Didático Tecnológico 

 

Além do Quadrográfico e do material tecnológico, outros materiais 

utilizados como: Pincel de quadro branco, régua, papel A4, caneta de cor, 

lápis, apagador de quadro branco, software Excel. Representação dos 

dados com material didático: manipulável e tecnológico e Socialização dos 

resultados da pesquisa. As aulas ocorreram às sextas-feiras, das 14h até 

17h, em uma sala de aula e em um laboratório de ensino de matemática. 

A turma foi acompanhada pelo professor regente e dividida em sete 

grupos. Empregamos o ciclo investigativo de pesquisa (Wild & Pfannkuch; 
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1999) e as competências estatísticas que tomamos como base para 

análises.  

O ciclo investigativo é uma das dimensões do pensamento 

estatístico constituído de cinco componentes: definição do problema - 

escolha do tema problema do mundo real; planejamento – dados: 

gerenciamento dos dados; levantamento do problema - coleta de dados; 

resolução do problema de dados - análise exploratória; conclusões - 

análise crítica das soluções e conclusões. Etapas que coadunam com as 

diretrizes elencadas na TAD para práticas escolares fundamentadas no 

questionamento do mundo. 

Campos et al. (2011, p. 59) reforcem que:  

Os futuros professores devem entender que o pensamento 
estatístico significa buscar compreender conceitos estatísticos num 

contexto significativo para o aluno com dados reais e, 
principalmente obtido por eles mesmos. E para desenvolver esses 

tipos de pensamento os estudantes devem ser levados a fazer uma 
revolução interna em seus modos de pensar, desistindo de olhar o 

mundo de forma determinística e adotando uma visão na qual as 

ideias probabilísticas são centrais e indispensáveis.  

Para o desenvolvimento das atividades, tratamos os dados por 

intermédio do pensamento, raciocínio e letramento estatístico, articulando 

o questionamento do mundo às etapas das oficinas.  

Resultados e Discussão 

Nesse item mostraremos os resultados das aulas que foram 

realizadas com os discentes da graduação de formação de professores dos 

anos iniciais, divididas em dois momentos: 

Primeiro Momento: Ensaio para o planejamento das oficinas 

No ensaio para o planejamento das oficinas, os alunos participaram 

de uma atividade de pesquisa, sobre Inteligência Artificial, ministrada 

pelos diretores de estudo (professor regente da turma e sua auxiliar). 

Iniciamos com a pergunta: Quais são seus conhecimentos sobre 

Estatística? Alguns alunos responderam que tiveram contato no ensino 
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médio com a estatística, mas de forma superficial. Outros afirmaram que 

começaram a estudar estatística na graduação, mais especificamente 

durante a participação em uma oficina intitulada Noções de Estatística na 

formação inicial de professores. 

Concluído esse diagnóstico, os alunos realizaram uma tarefa de 

pesquisa que envolvia a coleta e organização dos dados, em seguida 

construção e análise de gráficos e tabelas, com objetivo de favorecer o 

desenvolvimento do letramento estatístico (Figura 6). A intervenção se 

deu em duas aulas, divididas em três etapas: 

1. Ler o texto de apoio com o tema proposto: O Futuro do 

atendimento ao cliente: humanos serão substituídos pela IA? Link de 

acesso: https://www.dnkinfotelecom.com.br/futuro-do-atendimento-ao-

cliente-humanos-serao-substituidos-pela-ia/ 

Figura 6 

Alunos lendo o texto 

 

Depois de lerem o texto, para coleta de dados os alunos tiveram que 

responder duas perguntas: Q0: A partir da leitura do texto e o seu 

conhecimento sobre o assunto, responda: Você já teve um atendimento 

mediado por uma inteligência artificial? Se sim cite exemplos. Foi 

Satisfatório o atendimento? Ao final da pesquisa, os alunos tinham como 

tarefa apresentar a solução encontrada. Na próxima seção, discutiremos 

nossos resultados. 

2. Coletar, organizar e analisar os dados, a partir da pergunta 

norteadora do tema proposto; com a turma dividida em sete grupos.  

https://www.dnkinfotelecom.com.br/futuro-do-atendimento-ao-cliente-humanos-serao-substituidos-pela-ia/
https://www.dnkinfotelecom.com.br/futuro-do-atendimento-ao-cliente-humanos-serao-substituidos-pela-ia/
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3. Representar os dados com material manipulável: A Figura 7 

mostra os discentes construindo, organizando e representando no material 

manipulável os dados já coletados. 

Figura 7 

Alunos organizando os dados 

 

O Quadrográfico favoreceu aos discentes a ampliação do domínio da 

linguagem estatística, contribuindo para o aprimoramento do letramento 

estatístico no que se refere à organização dos dados coletados e à sua 

representação em quadros, tabelas e gráficos, tanto em registros escritos 

quanto em material manipulável. 

À luz das competências da Educação Estatística: pensamento, 

raciocínio e letramento estatístico, observa-se que, no processo de 

desenvolvimento de compreensões sobre os dados, o grupo mobilizou 

procedimentos de categorização e identificação das variáveis, 

reconhecendo que cada tipo de variável demanda formas específicas de 

representação gráfica. Tal compreensão evidencia a articulação entre a 

natureza dos dados e as escolhas representacionais, elemento central 

para a consolidação do raciocínio estatístico. 

Nas etapas da pesquisa os alunos utilizaram o ciclo investigativo. No 

desenvolvimento do raciocínio sobre a representação dos dados 

observamos que os grupos representaram os gráficos com auxílio dos 

materiais manipuláveis (Figura 8), para visualizarem os resultados de 

suas pesquisas, sendo que esses gráficos estão de acordo com o tipo de 

variável trabalhada. Nesse momento, os discentes expuseram suas ideias 

utilizando dados estatísticos e suas representações gráficas. Segundo 
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Garfield e Gal (1997) é fundamental entender como ler e interpretar 

gráficos, fazer escolhas apropriadas para representar um conjunto de 

dados; reconhecer as características gerais de uma distribuição pelo 

gráfico, observando a forma, o centro e a variabilidade. 

3. Apresentação dos resultados. 

Figura 8 

Alunos apresentando os resultados da pesquisa sobre tipos de Inteligência 

Artificial 

 

Na apresentação das representações dos dados os alunos 

explanaram sobre os tipos de inteligência artificial que utilizaram e qual 

foi à satisfação deles sobre os atendimentos de alguns aplicativos e sites. 

Diante disso, os grupos demostraram a habilidade de discutir e questionar 

fatos relativos a realidade analisada.  

A seguir, apresentaremos discussões e questionamentos dos grupos 

referentes aos aplicativos mais utilizados pelos discentes, classificando-os 

em mais satisfatórios e menos satisfatórios (Figura 9):  

1. Aplicativos que os alunos consideraram como os mais 

satisfatórios na sua utilização:  

Figura 9 

Resposta de um aluno 
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O GPS, ROTAS, Alexa, Google Assistant, Chaton e Google foram os 

aplicativos que mais atenderam as perspectivas dos alunos, pois segundo 

eles fornecem resposta imediatas (Figura 10).  

Figura 10 

Figuras dos aplicativos que mais satisfaz o cliente 

 

 

https://map-navigation-gps 
 

https://rotasbrasil.com.br/  

 

https://indianexpress.com 

 

https://olhardigital.com.br  

https://chaton.softonic.com.br/android 

 

https://www.google.com  

2. Aplicativos que os alunos consideraram como os menos 

satisfatórios na sua utilização (Figuras 11): 

Figura 11 

Respostas dadas por dois alunos  

 

https://map-navigation-gps/
https://rotasbrasil.com.br/
https://indianexpress.com/
https://olhardigital.com.br/
https://chaton.softonic.com.br/android
https://www.google.com/
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Os aplicativos de operadoras e Callcenter (Figura 12) foram 

considerados pelos discentes os menos satisfatórios, pois segundo eles, 

Nos aplicativos das operadoras de telefonia, as ligações são 

frequentemente interrompidas diversas vezes antes de serem transferidas 

para um atendente, o que gera frustração e, muitas vezes, leva o cliente a 

se dirigir a uma loja física da operadora para resolver o problema. 

Figura 12 

Figuras dos aplicativos que menos satisfazem o cliente 

 

https://www.minhaoperadora.com.br 

 

https://erictel.com.br 

Em relação ao pensamento estatístico, o grupo reconheceu a 

necessidade de coletar os dados com objetivo de identificar quais os 

aplicativos que cada membro utiliza e quais foram os satisfatórios e não 

satisfatórios, ou seja, a obtenção adequada dos dados foi um requisito 

básico para o grupo ter um julgamento correto sobre a situação. 

Pfannkuch e Wild (2004) asseveram que muitas situações reais não 

podem ser examinadas sem obtenção e a análise de dados recolhidos 

apropriadamente. É por meio do processo de planejamento e execução da 

pesquisa estatística que o estudante se apropria da compreensão global 

da construção de uma argumentação consistente, baseada em evidências 

científicas.   

A Transnumeração ocorre com a passagem dos dados brutos para 

as representações gráficas que possibilitam aos discentes uma melhor 

compreensão dos dados. Pfannkuch e Wild (2004) reforçam que os 

registros de representação constituem possibilidades de comunicação de 

informações de natureza estatística. Ao mudar o tipo de registro 

evidenciam-se alguns aspectos dessa informação em detrimento de 

https://www.minhaoperadora.com.br/
https://erictel.com.br/
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outros. A escolha da forma de representação implica na compreensão 

daquilo que se quer informar. Uma mudança de registro pode denotar má 

fé e tentativa de manipulação de dados e controle sobre a formação de 

opinião pública. A escolha de registro na comunicação da informação 

estatística está além dos aspectos estritamente técnicos, envolvendo 

também intencionalidade e elementos de natureza ética.   

O raciocínio estatístico pode ser mobilizado pela análise de gráficos 

que apresentam dados reais. Na integração contextual da Estatística7, os 

dados foram analisados de acordo com o contexto do problema, os tipos 

de aplicativos mais utilizados. Os grupos também observaram que a 

inteligência artificial tem alguns aplicativos como de atendimento a 

marcação de consulta em clínicas, que já têm repostas prontas e 

acabadas, se perguntar outras coisas fora das repostas que possuem o 

aplicativo não sabe responder.  

Diante da pergunta norteadora, apresentada no texto Futuro do 

atendimento ao cliente: humanos serão substituídos pela IA? Acerca da 

possibilidade de a Inteligência Artificial substituir os humanos no mercado 

de trabalho, os discentes responderam que, embora haja um avanço 

significativo dessa tecnologia, não se deve tornar refém dela, mas utilizá-

la de maneira estratégica e favorável às atividades sociais.  

Todas as análises e questionamentos dos grupos só foram possíveis, 

porque puderam questionar o mundo a partir de dados reais (Chevallard & 

Strømskag, 2022). Além disso, segundo Gal (2002) para o 

desenvolvimento do Letramento Estatístico deve-se trabalhar com dados 

reais, e a partir dos resultados desses dados deve-se ter criticidade e 

atitudes de questionamento, que de certa forma estão relacionados para 

tomada de decisão do resultado de uma análise estatística.  

 
7 Integração contextual da Estatística: é identificada como um elemento fundamental do 

pensamento estatístico. Os resultados precisam ser analisados dentro do contexto do 

problema e são validados de acordo com os conhecimentos relacionados a esse contexto 

(Pfannkuch & Wild, 2004). 
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Esse primeiro momento consistiu em um ensaio voltado ao 

planejamento da oficina. No segundo momento, será apresentado o 

desenvolvimento das atividades, bem como os resultados e as discussões. 

Segundo momento: Organização das pesquisas e Planejamento 

das Oficinas 

Nesse momento, os discentes tiveram a oportunidade de vivenciar 

todas as etapas do processo investigativo, culminando na elaboração do 

planejamento das oficinas a partir do tema de pesquisa selecionado, em 

consonância com os pressupostos de Garfield e Gal (1997, p. 3). 

Os alunos devem compreender a natureza e os processos envolvidos 
numa investigação estatística e as considerações que afetam a 

concepção de um plano de recolha de dados. Devem reconhecer 
como, quando e por que as ferramentas estatísticas existentes 

podem ser utilizadas, para ajudar um processo de investigação. 
Devem estar familiarizados com as fases específicas de um inquérito 

estatístico. Essas fases incluem (não necessariamente em ordem 
linear): Formulando uma pergunta; planejar o estudo (por exemplo, 

abordagem e desenho geral, amostragem, escolha da medição 
ferramentas), coletar e organizar dados; Exibir, explorar e analisar 

dados; interpretar resultados à luz das questões de pesquisa; 
discutir conclusões e implicações dos resultados e identificar 

questões para um estudo mais aprofundado.  

Esse momento foi dividido em quatro etapas, realizadas em quatro 

aulas semanais.  

Primeira etapa - Escolha do tema pertinente: para potencializar o 

desenvolvimento do letramento estatístico. Os discentes trabalharam com 

textos argumentativos contextualizados em sua realidade sociocultural e 

regional, os quais, por meio de análises estatísticas, possibilitaram a 

fundamentação de suas tomadas de decisão. 

De acordo com Campos et al. (2024, p. 55)  

[...] não é possível que se trate a Estatística apartada das questões 
da sociedade e da realidade vivida, contribuindo assim para a 

formação de pessoas questionadoras que saibam ler 
estatisticamente o mundo à sua volta, bem como escrevê-lo 

estatisticamente a partir da tomada de consciência sobre uma dada 
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situação com base em uma pesquisa realizada pelos próprios 

estudantes e discutidas com seus pares e com o professor.  

Na primeira etapa foram usados sete textos de apoio, com temas 

pertinentes a realidade vivida pelos participantes da pesquisa. Os textos 

foram escolhidos por eles, que formularam questões para a coleta dos 

dados (Tabela 2). 01346319852 

Tabela 2 

Títulos dos textos de apoio para as oficinas 

Grupos Temas Dos Textos 

G1 
Ansiedade, insônia, estresse, depressão: estudo mostra como saúde 

evolui na pandemia. 

G2 
Belém 402 anos: raio-x dos desafios enfrentados pela capital e Região 

Metropolitana. 

G3 
Brasileiro passa 46 horas por mês em redes sociais, 31% acima de 

2020. 

G4 Livro digital ou físico. 

G5 O consumo de açaí entre os residentes de Belém. 

G6 Dificuldade no trajeto de ida e volta da UFPA. 

G7 Meio ambiente e descarte irregular. 

 

Nesse artigo mostraremos o resultado do primeiro grupo (G1) por 

ser uma pesquisa de questionamento global e o quinto grupo (G2) por ser 

uma de questionamento regional (Belém). 

Segunda etapa - Elaboração do formulário usando o aplicativo online 

Google Form, para a pesquisa: o questionário e o formulário são partem 

integrantes da pesquisa. Segundo Bernardino (2024), “Não é possível 

extrair as informações corretas dos entrevistados se você não pensa em 

fazer um questionário para uma pesquisa bem elaborada, a pesquisa não 

tem valor, a menos que os dados coletados sejam muito úteis para o 

entrevistador”.  

Terceira etapa - Coleta, organização, análise dos dados, a partir das 

perguntas norteadoras do tema proposto pelos discentes.  

Quarta etapa - Representação dos dados com material didático. 

Nessa etapa foram apresentados resultados da pesquisa nos materiais 

didáticos: manipulados e Tecnológicos. Os alunos utilizaram o 

Quadrográfico e o Software GeoGebra para organização, análises e 

representações dos dados (Figura 13).  
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Figura 13 

Alunos trabalhando os dados no Software e material manipulável 

Quadrográfico 

 

Apresentação da Pesquisa do grupo 1 (G1) 

Título: Saúde Mental Durante A Pandemia Da Covid-19. Texto de 

autoria de Bernardes (2022) 

• Título: Ansiedade, insônia, estresse, depressão: estudo mostra 

como saúde mental evoluiu na pandemia; 
• Problemática: Mudanças comportamentais durante 

isolamento; 
• Objetivo: Analisar o comportamento humano em meio a 

Pandemia 
• Público-alvo: jovens e adultos. 

Acesso: https://jornal.usp.br/ciencias/ansiedade-insonia-estresse-
depressao-estudo-mostra-como-saude-mental-evoluiu-na-pandemia/  

• A pesquisa foi obtida de um Estudo longitudinal da Saúde do 
Adulto SP (Elsa-Brasil).  

• Procedimentos da pesquisa:  

• Formulação das perguntas (Tabela 3): Formulário sem título 
(respostas) - Google Sheets 

Tabela 3 

Questões contidas no formulário Google Form proposto pelo G1 

Nº Perguntas 

1 Sexo 

2 Idade 

3 
Você ou alguém que você conhece enfrentou ansiedade, insônia ou 

estresse durante a pandemia? 

4 Como lidou com o isolamento durante a pandemia? 

5 Quais hábitos você mudou após a pandemia? 

6 Como a pandemia da COVID-19 impactou na sua vida? 

Participaram da pesquisa do grupo G1 28 voluntários, por meio de 

questionário on-line elaborado no Google Forms pelos discentes da 

https://jornal.usp.br/ciencias/ansiedade-insonia-estresse-depressao-estudo-mostra-como-saude-mental-evoluiu-na-pandemia/
https://jornal.usp.br/ciencias/ansiedade-insonia-estresse-depressao-estudo-mostra-como-saude-mental-evoluiu-na-pandemia/
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Czp9vxxTjIZqtUb7FGizXHIVZO2nG_NaJUIlxiG65aI/edit?gid=1514300739#gid=1514300739
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Czp9vxxTjIZqtUb7FGizXHIVZO2nG_NaJUIlxiG65aI/edit?gid=1514300739#gid=1514300739
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Licenciatura Integrada (Tabela 3). Quanto ao perfil sociodemográfico, 

verificou-se predominância do sexo feminino (18 participantes), em 

comparação ao masculino (10 participantes), e concentração etária na 

faixa de 18 a 22 anos (50%), indicando um público majoritariamente 

jovem. 

No que se refere aos impactos da pandemia, os dados revelam 

elevada percepção de sofrimento psicossocial, uma vez que 93% dos 

participantes afirmaram conhecer alguém que enfrentou ansiedade, 

insônia ou estresse no período. Esse resultado sugere ampla disseminação 

de experiências relacionadas ao adoecimento emocional no contexto 

pandêmico. 

Embora 57% do grupo pesquisado tenham declarado ter lidado 

muito bem com o isolamento social, a totalidade dos participantes (100%) 

reconheceu que problemas como aumento do estresse e da ansiedade 

impactaram suas vidas, evidenciando possíveis tensões entre a 

autopercepção de enfrentamento e os efeitos concretos vivenciados. 

Ademais, todos os participantes relataram mudanças significativas 

de hábitos no período pós-pandemia, destacando-se maior cuidado com a 

saúde, intensificação da higienização das mãos e aumento do uso de 

álcool para limpeza. Tais achados indicam que a experiência pandêmica 

produziu efeitos duradouros nas práticas cotidianas e na percepção de 

autocuidado, configurando transformações comportamentais amplamente 

compartilhadas pelo grupo investigado. 

A seguir as análises dos resultados das representações nos 

materiais didáticos: 

O Grupo 1 apresentou os dados de acordo com as indicações das 

Figuras (14 e 15). 
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Figura 14 

Tabela e Gráfico produzidos pelo G1 a partir dos dados coletados 

 

Figura 15 

Apresentação do resultado da pesquisa do G1 com material manipulavam 

Quadrográfico 

 

O grupo demonstrou capacidade de extrair informações pontuais da 

tabela e de analisar as relações estabelecidas entre as variáveis 

apresentadas. A partir dessa análise, evidenciou uma compreensão mais 

ampla dos dados expostos, realizando comparações de tendências e 

identificando relações implícitas, especialmente no que se refere às 

mudanças de hábitos dos entrevistados no período pós-pandemia. 

Contudo, observou-se dificuldade na visualização da distribuição dos 

valores, o que indica limitações na interpretação de aspectos relacionados 

à variabilidade e à organização dos dados. Ainda assim, os participantes 

foram capazes de realizar diferentes níveis de leitura estatística: leitura 

dos dados, leitura entre os dados e leitura além dos dados. Ao justificar os 

resultados observados a partir da relação entre dados e contexto social, o 

grupo assumiu uma postura investigativa diante da informação, 
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aproximando-se do que Chevallard e Strømskag (2022) denominam 

transição do paradigma de visita às obras para o paradigma de 

questionamento do mundo. 

Na interpretação do gráfico, o grupo mobilizou conhecimentos e 

experiências prévias sobre a pandemia de COVID-19, articulando dados 

empíricos e contexto social para justificar os resultados observados. Nesse 

sentido, ao utilizar os dados estatísticos para compreender os impactos da 

pandemia em sua própria realidade, o grupo não apenas visitou um 

conteúdo estatístico, mas o acionou como instrumento de análise do 

mundo. 

Tal postura também dialoga com a concepção de letramento 

estatístico proposta por Gal (2002, p. 10), segundo a qual ser 

estatisticamente letrado envolve não apenas familiaridade com termos e 

representações gráficas e tabulares, mas também a capacidade de 

interpretar criticamente informações estatísticas em diferentes contextos. 

Assim, a interpretação realizada pelos discentes evidencia uma prática 

que articula domínio conceitual e análise contextual, configurando indícios 

de uma aprendizagem orientada pelo questionamento do mundo 

(Chevallard & Strømskag, 2022). 

Quinta etapa: Entrega do Plano parcial da oficina. 

Nesta etapa, os grupos apresentaram o trabalho de conclusão do 

eixo da oficina, mantendo o mesmo tema investigado ao longo da 

pesquisa, o qual foi estruturado a partir do questionamento do mundo. 
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Figura 16 

Roteiro plano parcial da oficina do G1 

 

A Figura 16 apresenta o planejamento parcial de uma das oficinas, 

elaborado para posterior aprimoramento e implementação nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental I da Educação Básica.   

Apresentação da pesquisa do grupo 2 (G2): 

• Título: Belém 402 anos: raio-x dos desafios enfrentados pela 
capital e Região Metropolitana”. Texto de autoria (g1 Pará8), publicada em 

12/01/2018.  
• Problemática: Os desafios da baixa qualidade de vida na 

Região Metropolitana de Belém em relação as outras capitais regionais do 
Brasil; 

• Objetivo: Mostrar quais são os desafios enfrestados por 
moradores da região metropolitana de Belém ano de 2023, que afetam a 

sua qualidade de vida. 

• Público-alvo: Moradores da região metropolita de Belém. 

A pesquisa teve como ponto de partida a reportagem publicada pelo 

portal digital g1, seção Pará, que aborda os desafios enfrentados por 

Belém e sua Região Metropolitana. A partir desse material, o grupo G2 

elaborou um questionário com a temática Qualidade de vida na Região 

Metropolitana de Belém (RMB), com o objetivo de estabelecer um 

comparativo entre os dados apresentados na reportagem, publicada em 

 
8 O g1 Pará é o portal de notícias modo de jornalismo digital do Pará gerenciada pela 

emissora de televisão Liberal (filial da Rede Globo).  
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2018, e o panorama identificado em 2023 a partir das informações 

coletadas pelo próprio grupo.  

Na Figura 17 apresentamos a coleta de dados realizada por meio do 

Formulário do Google Form: 

Figura 17 

Foto do formulário do Google Form desenvolvido pelo G2 

 

Foram formuladas pelo G2 seis perguntas do tema escolhido (Tabela 

4). 

Tabela 4 

Questões contidas no formulário Google Form proposto pelo G1 

Nº Perguntas 

1 Qual bairro/município você reside? 

2 Onde você mora há visitas domiciliares de agentes de saúde? 

3 O lixo é coletado no seu bairro? Caso sim, quantas vezes por semana? 

4 Em sua residência há acesso à água tratada? 

5 É comum ver lixo nas ruas e esgotos a céu aberto no seu bairro? 

6 Sua rua ou vizinhança costuma alagar quando chove? 

7 Seu bairro tem acesso à saúde e educação de qualidade? 

8 Como você considera o transporte público da RMB? 

9 Quais são as principais melhorias que seu bairro necessita? 

10 
A população ajuda na preservação do meio ambiente, evitando descarte 

de entulho nas redondezas do seu bairro? Caso, sim, como? 

Resultado da Pesquisa do G2 

Os integrantes do G2 apresentaram os resultados da pesquisa por 

meio de slides, sistematizando os dados coletados e destacando os 

principais achados. A seguir, são apresentados alguns dos resultados 

analisados pelos discentes, organizados a partir das questões norteadoras 

do instrumento de pesquisa: Em qual bairro/município você reside? Seu 

bairro possui acesso a serviços de saúde e educação de qualidade? Quais 

são as principais melhorias que seu bairro necessita? 
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Representação dos Resultados das Perguntas 

- Qual bairro/município você reside? As respostas foram 

apresentadas pelo G2 no gráfico de setor Figura 18.  

Figura 18 

Gráfico referente à pergunta: qual bairro/município você reside 

 

A representação gráfica do G2 foi adequada com o tipo de dados 

que obtiveram. Pois o gráfico de setor é utilizado, de modo geral, quando 

a ideia é comparar um dado com outro e também com o todo. No caso do 

G2 mostraram que a pesquisa foi respondida por pessoas que residem em 

5 (cinco) municípios do Estado do Pará, e não 6 (seis) municípios como 

mostrado na legenda pelo G2, pois o Distrito de Icoaraci pertence ao 

município de Belém. Outra observação foi a fonte dos percentuais não 

estão visíveis, dificultado do entendimento. O Gráfico facilita a análise de 

dados, os quais costumam ser dispostos em tabelas quando se realiza 

pesquisas estatísticas, expressando visualmente dados de maneiras 

diferentes, para melhor compreensão. 

- Seu bairro tem acesso à saúde e educação de qualidade? 

Os resultados foram apresentados tanto em material manipulável 

(quadrográfico) quanto em slides, com apoio de datashow. A distribuição 

percentual das respostas evidenciou que 61,2% dos participantes 

afirmaram ter acesso tanto à saúde quanto à educação (A); 26,5% 

indicaram não ter acesso a nenhum desses serviços (N); 10,2% relataram 
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acesso apenas à educação (E); e 2% apontaram acesso exclusivamente à 

saúde (S) (Figura 19). 

Figura 19  

Gráfico referente a pergunta: seu bairro tem acesso à saúde e educação 

de qualidade? 

 

Na representação no Quadrográfico, o grupo desenhou um gráfico 

de setores, indicando o percentual correspondente a cada opção de 

resposta, e acrescentou o título geral da pesquisa - Qualidade de vida na 

RMB (Região Metropolitana de Belém) em 2023. Contudo, não 

explicitaram no gráfico a que se referiam especificamente os dados 

apresentados, isto é, ao acesso à saúde e à educação de qualidade, o que 

compromete parcialmente a clareza informacional da representação. 

Observa-se, ainda, a necessidade de padronização das casas 

decimais nos resultados percentuais, a fim de garantir maior rigor na 

apresentação estatística e uniformidade na comunicação dos dados. 

Na representação por gráfico de colunas, o grupo poderia ter 

atribuído valores de referência (por exemplo, unidade, dezena ou outra 

escala definida) às contas coloridas utilizadas na quantificação das 

respostas. A ausência dessa indicação dificulta a leitura precisa das 

magnitudes representadas. A explicitação desses valores contribuiria para 

uma visualização mais clara, favorecendo a interpretação adequada dos 

resultados e o fortalecimento do letramento estatístico dos envolvidos. 
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A seguir a análise dos resultados da próxima pergunta (Figura 20): 

Figura 20  

Gráfico referente a pergunta: Quais são as principais melhorias que seu 

bairro necessita? 

 

As três principais melhorias que o bairro mais necessita indicadas 

foram:  

1. Iluminação Pública (32,9 %): É a demanda mais expressiva, sendo 

mencionada por quase metade das repostas. Isso sugere que a falta 

ou a precariedade da iluminação afeta diretamente a percepção de 

segurança e a qualidade de vida dos moradores. 

2. Asfaltamento e Condição das Ruas (17,6%): A segunda maior 

preocupação está relacionada à infraestrutura viária, com muitas 

menções sobre a necessidade de ruas asfaltadas e sem buracos.  

3. Saneamento Básico (água e esgoto) (15,3%): A falta de acesso à 

água tratada e a problemas com esgoto é uma preocupação 

fundamental para a saúde pública e a higiene do bairro.  

Segundo os membros do grupo, a análise dos dados revela que as 

necessidades do bairro são multifacetadas, destacando-se, com maior 

incidência, as demandas relacionadas à infraestrutura básica, 

especialmente iluminação pública, pavimentação asfáltica e saneamento. 

Esses resultados indicam que tais aspectos configuram-se como 

prioridades mais prementes na percepção dos participantes. 

Tamanho 

de Fonte inadequada 
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Entretanto, é importante que os discentes atentem também para 

outras variáveis que, embora tenham apresentado menores percentuais, 

igualmente representam áreas sensíveis: transporte público (14,1%), 

segurança (8,2%), saúde (5,9%) e infraestrutura urbana (5,9%). Ainda 

que menos expressivos em termos quantitativos, esses indicadores não 

podem ser desconsiderados, pois compõem o conjunto de dimensões que 

impactam diretamente a qualidade de vida da população. 

O gráfico utilizado constitui uma forma de representação visual clara 

e objetiva, favorecendo a leitura e a interpretação dos dados. Contudo, 

sua análise deve ir além da identificação dos maiores percentuais, 

contemplando também os aspectos menos evidentes, de modo a 

promover uma compreensão mais ampla e crítica da realidade investigada 

(Figura 21). 

Figura 21  

Gráfico referente a pergunta: A população ajuda na preservação do meio 

ambiente, evitando descarte de entulho nas redondezas do seu bairro?  

 

A representação dos dados poderia, ainda, ser realizada por meio de 

outro tipo de gráfico mais adequado à natureza das variáveis analisadas 

ou, alternativamente, por meio de um infográfico. Esse recurso possibilita 

a apresentação das informações de maneira visualmente atraente, 

organizada e sintética, articulando elementos gráficos e textuais. 

O infográfico tem como principais objetivos informar o leitor acerca 

do tema abordado e estruturar os dados de forma clara e hierarquizada, 

favorecendo uma compreensão mais acessível e imediata. Nesse sentido, 
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sua utilização poderia potencializar a comunicação dos resultados, 

ampliando a clareza interpretativa e contribuindo para o desenvolvimento 

do letramento estatístico dos discentes (Figura 22). 

Figura 22  

Infográfico dos quantitativos, respostas e percentuais da pergunta dos 

colaboradores da pesquisa do G2 

 

A Figura 22 do infográfico possibilita ter mais de uma representação 

dos dados: o quantitativo, o percentual e o qualitativo dos dados. Para o 

G2 a análise dos dados revela uma clara predominância de respostas 

negativas, como apontados na Figura 23.  

Respostas 

Valor 
Percentual 

Valor 

quantitativo 



 

44                                                            Educ. Matem. Pesq., São Paulo, v. 28, p. 01-52, 2026, e72682 

Figura 23 

Comentários sobre a prevalência da percepção negativa 

 

No infográfico, observa-se que 76% dos respondentes (37 de um 

total de 49) indicam que a população não contribui ou contribui muito 

pouco para a preservação do meio ambiente, especialmente no que se 

refere ao descarte de entulho. A categoria “Não”, isoladamente, 

corresponde a 23 respostas (46,9%), representando quase metade do 

total, o que evidencia uma percepção predominantemente negativa 

quanto ao engajamento comunitário. 

As ações positivas foram pouco expressivas. As oito (8) respostas 

favoráveis (aproximadamente 16% do total) indicam que, nos contextos 

em que há colaboração, esta se manifesta principalmente por meio de: (i) 

descarte em locais apropriados, com utilização de lixeiras, pontos de 

coleta e espaços indicados; (ii) vigilância comunitária, caracterizada pela 

preocupação e fiscalização por parte dos moradores; e (iii) adesão à 

coleta regular de lixo, com a disposição adequada dos resíduos nos dias 

estabelecidos. 

As respostas classificadas como neutras ou mistas (cerca de 8%) 

revelam ambiguidades e percepções mais complexas acerca do problema, 

como exemplificado por relatos do tipo: às vezes sim, porém há ocasiões 

em que contratam carrinhos de entulho e o material é descartado em 

qualquer lugar. Além disso, categorias como Não sei e Pouco ajuda 

reforçam a ausência de uma percepção clara e positiva quanto à 
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participação da população, indicando fragilidades no engajamento 

socioambiental e na consolidação de práticas sustentáveis no contexto 

investigado. 

A seguir o G2 apresenta a resposta dos colaboradores (Figura 24) 

sobre a segunda pergunta: A população ajuda na preservação do meio 

ambiente, se sim, como? 

Figura 24 

Possíveis soluções para a problemática sobre o descaso de preservação do 

meio ambiente nos bairros de Belém do Para 

 

Ao comparara com a Pesquisa de Belém 402 anos: raio-x dos 

desafios enfrentados pela capital e Região Metropolitana | Pará | G1, no 

ano de 2018,  o G2 constatam que os problemas  continuam os mesmos, 

Os dados indicam um cenário preocupante em relação à preservação do 

meio ambiente e ao descarte de entulho nos bairros. A maioria da 

população percebe uma falta de colaboração generalizada. As principais 

causas apontadas são a falta de consciência e educação ambiental, bem 

como a existência de práticas de descarte irregular. Para Belém do Pará, 

onde a coleta de lixo e a gestão de resíduos sólidos podem enfrentar 

desafios específicos devido ao clima úmido e à expansão urbana, esses 

resultados são particularmente relevantes. 

Os colaboradores da pesquisa recomendam que o poder público 

invista em ações sistemáticas de conscientização, destacando a urgência 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/belem-402-anos-raio-x-dos-desafios-enfrentados-pela-capital-e-regiao-metropolitana.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/belem-402-anos-raio-x-dos-desafios-enfrentados-pela-capital-e-regiao-metropolitana.ghtml
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de campanhas educativas direcionadas à população acerca da importância 

do descarte adequado de lixo e entulho, dos impactos ambientais e na 

saúde pública decorrentes de práticas irregulares e dos canais apropriados 

para a destinação de resíduos. Ademais, sugerem a melhoria da 

infraestrutura de coleta, com a avaliação e, se necessário, ampliação dos 

pontos de recebimento de entulho e lixo, assegurando que sejam 

acessíveis e devidamente sinalizados. Recomenda-se, ainda, o 

fortalecimento da fiscalização contra o descarte irregular, com a aplicação 

de sanções que coíbam a formação de “lixões a céu aberto”, bem como o 

incentivo à constituição de grupos comunitários voltados à vigilância e à 

promoção de práticas sustentáveis. No que se refere aos serviços 

informais de transporte de resíduos, como os denominados “carrinhos de 

entulho”, sugere-se sua regulamentação e/ou orientação, a fim de 

garantir que o descarte ocorra em locais apropriados. 

Entre as aprendizagens decorrentes da pesquisa, o G2 destacou que 

a análise sintética dos resultados evidencia que a maioria dos 

respondentes não percebe uma contribuição efetiva da população para a 

preservação do meio ambiente por meio da destinação correta de 

entulhos, indicando a existência de lacunas significativas nas práticas e 

nos níveis de conscientização. Os discentes também observaram que, 

embora a pesquisa tenha sido realizada com um público numericamente 

reduzido, os resultados apresentaram convergência com os dados 

divulgados em reportagem publicada em 2018, o que reforça a 

persistência do problema ao longo do tempo e amplia a relevância das 

reflexões produzidas.   

A análise desenvolvida pelo G2 pode ser compreendida à luz da 

concepção de letramento estatístico proposta por Gal (2002), no caso do 

G2, observa-se que os discentes não apenas organizaram e 

representaram os dados em gráficos e infográficos, mas também 

avançaram para sua interpretação crítica, avaliando implicações sociais, 

ambientais e políticas decorrentes dos resultados. Ao reconhecerem que a 

maioria dos respondentes não percebe uma contribuição efetiva da 
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população quanto ao descarte adequado de entulho, os estudantes 

extrapolaram a leitura numérica e passaram a problematizar a realidade 

investigada, comunicando suas análises e propondo intervenções 

concretas. Tal movimento atende às duas dimensões centrais indicadas 

por Gal (2002): interpretar criticamente e comunicar posicionamentos 

fundamentados. 

Os requisitos elencados por Gal (2002) para a promoção do 

letramento estatístico também se evidenciam ao identificarmos que os 

estudantes compreenderam por que os dados eram necessários para 

diagnosticar a percepção ambiental da comunidade, e, como foram 

produzidos, por meio de questionário aplicado a uma amostra; 

mobilizaram conceitos de estatística descritiva, como frequência e 

percentual; utilizaram e interpretaram representações gráficas; refletiram, 

ainda que de modo introdutório, sobre a variabilidade e a incerteza 

associadas às respostas; e discutiram possibilidades de inferência ao 

comparar sua amostra com dados de uma reportagem anterior. Ao 

compararem sua amostra com uma reportagem de anos anteriores e 

reconhecerem limites amostrais, os discentes demonstraram 

entendimento de que os dados não são absolutos nem neutros, mas 

construções que requerem análise crítica quanto à qualidade, 

representatividade e possíveis vieses. 

Essa postura dialoga diretamente com a pedagogia da pergunta 

defendida por Chevallard e Strømskag (2022), que propõe um ensino 

baseado em questões problematizadoras do mundo. Ao invés de se 

restringirem à apresentação de resultados, os estudantes passaram a 

formular novas indagações: por que, mesmo após anos, os padrões 

permanecem semelhantes? Quais fatores estruturais sustentam o descarte 

irregular? Como políticas públicas e ações comunitárias podem alterar 

esse cenário? Nesse movimento, os dados deixam tornam-se ponto de 

partida para novas investigações. 

Assim, a experiência do G2 evidencia a articulação entre letramento 

estatístico e o paradigma do questionamento do mundo: os dados 
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coletados não foram apenas organizados e representados, mas 

interpretados criticamente, contextualizados socialmente e convertidos em 

proposições de ação. Esse processo formativo contribui para a constituição 

de sujeitos capazes de ler, problematizar e intervir na realidade a partir de 

evidências, consolidando uma educação estatística comprometida com a 

cidadania crítica. 

Considerações Finais 

As oficinas que utilizaram o material didático Quadrográfico e o 

software Microsoft Excel possibilitaram aos discentes a conversão de 

situações-problema formuladas em linguagem natural para a linguagem 

estatística. Esses recursos favoreceram a organização sistemática dos 

dados, a elaboração de representações gráficas e tabulares e a 

interpretação dos resultados, subsidiando processos de análise e tomada 

de decisão. Tal dinâmica contribuiu para o desenvolvimento do 

conhecimento estatístico, ao articular saberes provenientes das vivências 

dos estudantes com referenciais da Educação Estatística, em uma 

perspectiva orientada pelo questionamento do mundo. 

No processo de manipulação dos materiais, especialmente na 

construção de gráficos e tabelas, os discentes passaram a compreender, 

de modo mais consistente, conceitos básicos da estatística descritiva, 

como medidas de tendência central (por exemplo, média) e noções iniciais 

de inferência. A experiência prática com dados reais mostrou-se relevante 

para a consolidação desses conceitos, ao permitir que os estudantes 

atribuíssem significado às operações realizadas. 

Na segunda etapa, os discentes desenvolveram e compreenderam 

uma das dimensões centrais do pensamento estatístico: o ciclo 

investigativo. Esse ciclo envolve ações e raciocínios mobilizados ao longo 

de uma investigação estatística, desde a definição do tema, a 

problematização e a elaboração da questão de pesquisa, passando pela 

escolha do instrumento de coleta (como o Google Forms), até a 
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organização, análise e interpretação dos dados, culminando na formulação 

de conclusões fundamentadas. 

Os materiais didáticos também contribuíram para o processo de 

categorização dos dados, exigindo conexões e articulações entre 

diferentes ideias e conceitos estatísticos. Ao compreenderem as etapas do 

processo investigativo, os discentes demonstraram capacidade de explicá-

lo e interpretá-lo integralmente, com base em dados empíricos produzidos 

por eles próprios. 

Nesse contexto, o desenvolvimento do letramento estatístico 

articulado as ideia de questionamento do mundo foi potencializado pela 

integração entre o uso de materiais didáticos e a problematização da 

realidade. Os estudantes mobilizaram habilidades de comunicação 

estatística: ler, escrever, representar e discutir informações, o que 

promoveu a troca de ideias entre os membros dos grupos. Essa 

experiência favoreceu a interpretação crítica de gráficos e tabelas e a 

compreensão das informações estatísticas relacionadas aos temas 

investigados, fortalecendo a capacidade de análise reflexiva e 

fundamentada diante de situações do mundo real. 
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